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o POlidór!.o estava numa )'pi­
or". Lembrou"';se eIl:t;o,que hqvia
brincado junto com o João 's. Fi:­
gueiredo, que hoje como presiden
te do B��sil, teria 9u7 socorrê­
lo. Partl.u para Bras,llia. ,

Polidório, �á quanto tempo.Ain
da me lembro às vezes quanQ.o /
nós montávamos os potros lá '

nas coxilhas dos pampas.
Pois é, Janguinho. O tempo pas
sa. E bons tempos esses, mas
mudou tudo, você é agora'Presi
dente e eu estou numa pior.
Mas, não me diga, Polidório, e

o que �u posso fa,zer, por você?
você,não me arranja urna "boqui
nha" aqui ou em outro lugar /
qualquer desse Brasil tão gran
de? ", 'v

Mas cla"x-o; 'Polidório. Vamos /
ver o 'que temos ,àqui, de momen

t.o, Que; sét vice�presid€mte /
da'CERTAPON, dá 350 milhas por
mês, carro, motorista, aparta­
mento e algumas mordomias.
Mas, .Jango, eu não sei nem o

que é, Laso , E depois é mui tq_
"granal' • ,.'
Esse departamento eu crie� ago
ra. � Comissão de Estudos Rela
tivos dós ,Transportes Amazonen
ses na Pe,squisa, das Organiza -

ções Nativas.
'

,

-=Mas se você acha elevado o'pos
to, eu tenho ,ainda outro. Quer
ser assessor do Secretário, de
Informática? Outro departamen­
to agora criado por mim?Dá 280
milhas, mais carro etc. e mais
mordomias?

,_ Também é muito Jango. vê um /
com menos "grana". � muito di-
nheiro para mim.

'

Quer ser conselheiro da Comis­
são da Funai que estuda os pro
b1emas dos índios? Dá 250 mi­
lhas, mais helicópteros, Cata-
1ina à disposição e apartamen­
to e carró em Belém!

- Baixa a bola Jango, .depo í.s com

índio não dá, a1iv�a e .depois
ainda é mui to t.ut.u., Arranj a a1
guma coisa mais fácil, não que
ro ganhar tanto.

�
,

'

Ah. Po1idór,iÇ>, você me acaba. Es
pera. Olha tem um emprego no

Tribunã1 da Justiça em S.Cata­
rina._Dá 180 milhas, mas o am­

biente lá é bravo. Só dá para
tomar cafézinho na repartição.

- Não Janguinho. você não me en­

tendeu. Quero um emprego para
ganhar uns 6 a 8 miihas por /
mês, que assim já você me "ali'
viava a baria".

'

Ah. Po1idór�0. Isso não posso
fazer. Agora você me pegou. Pa
ra conseguir um emprego desses
você tem de fazer concurso. Tem
de apresentar o certificado de
conclusão do curso de 29 grau.
Atestado de vacina, ter menos
de 45. ànos , provar que nãô, é
tuberculoso, e_ apresentar lau­
do médico de que não há louco
em sua família. Aí é "brabo".

I
,I
I

1

MUITO ... «PIPO» PRi ······NIDI
, Efetivamente' /

'

ninguém mais en­

,'tende ninguém' .;'
nesta ,terra qu�,
dizem, foi aben..;..
çoada por Deus
Os mais desencon:

.: trados argumen -:-
tos são coloca -

dos à frente do'
público em pro -

,'gramas de t.e.Lev í,
são, em arengas
pelo rádio, em

escritos de jor­
nais, numa misce

, 1ânia de opini�

"

Do,�tor'; vejo televisão, lEdo'
; jornais, ,ouço rádio, todo mun-]
do falando em soluções para os

problemas. do país ••• já não en
tendo mais nada ••• Vivo de sa=,
1ário mfnfmo ••• ,sé faço greve'
apanho' da polícia ..• Como c1as
sifica meu caso, Doutor?

es.

Cac:Ia qu�l /
procura, ver os

fatos' segundo s� ce, a' granae rea ,por enq�anto e' estatisticàs sao

d
. \

�

adulteradas, ',asus próprios inte Lã.dade as COl. - por. aqua ,

res�es. Pode, 'é sas não é ana1i- Como' diria Au� 'palavras -dos re­

cLaro , mudar a ,sada de forma 'no ten: "A 'opinião presentantes do

opinião pública nesta, .po.r quem particular, creio povo pendem mais
á respeito de um qúer que seja.' E_ é sempre' fraça • para o sonho do
fato mas não se tudo, por mais' - A 'opinião 'púb1i ... que a grande rea

pode mudar o fa� incrível que pa- ca é ón í.potience l' Lí.dade , maiS pa­
to em sL, Pode -

/ reça, depende da .Até aí pode ser ra as' esperanças
se torcer O'S fa- opinião pública que haj a a1guma- do que para solu
tos sem que, eles que, ao final - 'verdade mas Jane ções. A abertura
mesmos percam su -das contas não - 'Austen não disse dada pelo atua1-
as raízes gerado, vale coisa a1gu- isso aqui no Bra governo ao sistÇ.
raso Ao. que pare ma, pelo menos / ,si1. �or aqui �s ma político da -

Nação não foi /
propriamente uma

'abertura mas, an

tes, uma debanda
da. Debandada ge
ra1, cada qual /
procurando a"sua,
verdade, a sua /
opinião, proc� -

rando envolver o

, povo com suas ra

'zões mais subje­
tivas (ou'visan­
do interesses /
particu1a:res) do
que f�tos objeti

SistematiGamente a tendêricia
para uma àg1utinação em torno
da problemática de ordem glo-
bal não'exigé inserção deAcon
jecturas inalienáveis às pro=
posições da classe cQpjunta

vos.

.

Ma.s é evídente que
,

cesso de procura 'a
. viços, as decisões de Lnve s t t+.
mento serão" apropriadas aos és
tímu10s seletivos que no to-­
cante aos bens de produção co­

. mC?, nos bens de consumo simples
"de,pende_m .do capital de ,giro.
i?ui claro ???

Discute-se
, em demasia, ro­

deia-se em torno
de p robd.emas rea

is sem nunca che
gar ao âmago da

.

verdade 'nua e

crua. Afinal, es

tá na hora de a1
'guém começar a

dízer "coisa com

co
í

sa" ou isto -

� .

-

. ,

aqul. Vl.ra um asl.

10 de. loucos var

ridos .•• Sim,por
que ,ninguém mais
acredita em nin­

guém ••• e nem po
deria ser o con- �

trário pelo que
a gente�ê todos
os dia::,,, •.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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[< st€� país. é de�as}àd�' ext.enso Z .;
, terFitorialment� para po�er'
- ser administrado corn eficien­
cia a partir de um esquema oride
a- incompetência medra ,e se alas­

tra Lr-r emed.iave l.ment e de m í.n
í

s t
ê

�io � outro, de gabinete a outio

,_'
Oe

,�,

...�
� �":'. ,'("

... �

;.�': .

ha·alguns�anos· cOmo font� m�is
cred�nciaa� �� suas pesquisas e

estatísticas. Hoje, manipulada' /
ou por 'sí SÔJ falha em seu traba-
-lho, est� cedendo lugar para o

Institutb Gallup (pu seria isto
mais uma "americanite'aguda" tão
prSpr í.a do Brasil ?1.

'

Não. que faltem instituições es
, t.abe lec ídas para cuidar de ca N

.o s Dons tempos do Marechal /
: da setor específico. Secre ta- Rondon havia, mais .a tend í.men to

rias, organiz�çõ�s, escritórios . ao índio, atendimento ésse

espec i a-l í.zado s , -t.udo isso aí
é

s - \ que foi. seguido pelos' irmãos Vi­

tá formando. um t(id€> 9,ue, se cbe- La s -Boa s . Hoj e a Funai, com um
. decesse as mais primarias regras portentoso edifício em Brasília,

.

de funcionamento, poderia apr e - ag l.omerando centenas de \ func
í

cnâ

sentar, resul tados mais _positivos. rios, não mostra um décimo de

O que falta realmente e capac i.da bons resultados que antes se'- con
db de direção. Chega-se ahtes a

. segui� com um mínimo de sustenta

satisfazer os interesses do em- .ção·e um'máxiJ1!o. de dedicação. A

pre-guismo' -do, que prõpriameJ1,te' / Durotratização, a incapacidade /
procurar homens certos para os de funcionários que apenas desen .

lugares' certos. volvem traba lho num estrei t,o li":·
mi te de ação e conhec

í

men to, em-

A incapacidade dos elementos '; pe r r-am e evi tam'o deslanche de' I­
que formam na escala hierár - uma atividade que seria mais pro

quica 'dos' ôrgãos paralelos e ficua se, 'houvesse ma is ap r í.mora­

necessários 'i administração cen- menta e responsabilidade na sele

t ra L. ê -tão g-ritante e está .t ão . ção de p es s o a l.,

à mostra diante dos nossos olhos '

prova
do que afirmamos'· pode

que ninguém mais acredita em coi', s�r c�nseguida com a observa­
sa alguma. Vej amos, por exemp l.o çao ma i s aprofundada do "ca­
a .Fundaçâo Getúlio. Vargas, tida so" haví.do-" com a vinda, ao Bra-

'\

�...
.

:_ :':;
��..

sil, de Albert Sabiri. Prêmio N;­
bel, inventor da vacina 'contra a

�aralisia infantil, figura de /
destaque e a I t ament e respei tada
em todo o mUDdo, t�ve que prati­
camente "corr e r " do nos so .país -,
desencantado com a nossa má admi
nistração. Agora ci rcuLam rumo -

'res, cremos que já cristalizados
em dec1são final ,do governo, de
que não se fará no país, este /
arto, o censo que deveria ocorrer

a.cada decada. Porque? �imples �

mente pela fal ta de capac i.dade /
adm i.n is t rati va do se t or r esporrs

á

vel pelo assunto. a �aís hão es­

tá em condições, .por falta de re

cursos financeirbs e ,humanos, pa
ra B desenvolvimento desse traba
lho estatístico. Ou seri que há
o medo de que essa estatística /
mostre resultados 'menos interes­

. san t e s ao governo e chegue, ': fi-'

.nalmen�e, i conclusãQ qualqúer/
manClant:e mais consciente de su­

as, responsabilidades, de que a

àtual situação a per�anecer como

e..stá mostre um país impra.ticável
em termos de progres�o?

\

A, CARNE :e FRACA
.. t . _'

,

MAS NOS AÇOUGUES
ESTÁ' CARA "PACAs"

·Recentemente o

Presidente 'Fio;;
que í.r.edo disse
'que o melhor an­

ticoncepcional é'
não praticar. o

amor •• '. Tenha pa
c1ãncia, pre�i -.
dente, t0do mun­
do filabe que 'a

car-ne é, fraca ...
este tipo de car

ne allãs. ,Sim,
porque' a outra ;

aquela que a gen
te compra em a­

çougues e super=
mercados deu um

salto tremendo -

depois'dos novos

índices do sala­
rio mínimo. Só
prã exemplificar
os .trinta e

: ci n-:
'co "m í

rrê í

s
" da

.,

carne que a/gen-
te comprava,ago­
lia virou cinquen
ta e quatro "mir
réis". A mesma­

carne, o mesmo /
osso e o mesmo /
pouquinho .•.

MUY AMIGO� .• MUY AMIGO •••

"La Facultad de Engenieri� de
Joinville hã que tener ahora un

direetor, sino por lo menos, nm � .

coordenador de sus Exames Vesti-.
bulares deI Invierno. 'Todavià lo
pensamos�nosotr_os'que no hace /
.faLt.a alguno máes t.ro genuinamen­
te bras.í Leiio que ,tenga: las. m.í s -

mas, crédenciales das.que,las /
trae el , novel mandante de aqueL«
,la Lnst.í, tuic.ión. s.acan de, 'este
modo. su dí.pLoma de caballos roci
nantes los dirigentes de tal fa­
cultad. Tarde o temprano se lle­
garã a �sta triste realidad: Nu­
e s t.ra ciudad no' tiene quíen pue-

9à com!3-nda:!: su própria instutici­
on de ensenanzas tan importantes
como lo es la engenieria. '�or
biós, que �e nos ,ocurre"a resp�c
to, un desabafo a la m�neira �uy
bieh brasilefia: v� prã pulga que
te partiu ... Y todavia así lo. I

� es: Un "gringo", de fartos biga"
tesi imponiendo su autoridad a

los brasilefios ... Acaso no tene­
mos acâ . un Dâ r-ect.o.r

:

de
.

Comunica­
cí.ôn .para,'el mismo cargo d,el

'

I,
"gr�ngo"?

'

A, sér asi tendrernós en un trâ_
ti to de. t.í.empo nuestras -e scue La s

11�nas de maestros que hablan e�
panal cuya lengua al,fin e aI ca
bo se quederã lndispensable aI -,

"e s t.ud í.an t.e ,

PULANDO "AMARELINHA"

p·r pp

PT.l?

o ú�timo que resolveu pular es

sa.amarelinha foi o Vereador Du­
, rival Lopes. 'A gente joga Uma pe

.

drinha num quadrinhQ e fica pu­
lando de lã prá cá até comple.­
tar o c í.c Lo. do "puLa=puLa "; Duri
vaI Lopes, levou tempo pra ·S8 dé
finir, atirou finalmenfe·a pedri
nha na "casa" do PDS. Primeiro /
que�ia ,o PP, depois ficou pensan
do no PMD:f3 e agora, finalmente /
tomou'a decisão: PDS. Fica �í' a

�amarelinha"parij os próxiilios "pu
'la-pulas" da nossa"polltica ••. 1-
:t:ta festa ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'- Pois se você tem dinheiro ,/
pr

â

pagar a' consúlta, meu ,amigo,
então, por favor: P�ocure outro
m�dico porque eu estou em -tra­
pos" e tenh6 que operar logo fua­
is às se í.s horas da manhã .. � •

Coisas, entre tantas, do, Dr.
Condeixa ... qualquer hora a gen­
te conta aquela do lagarto na /
�R-IOI, viu doutor? Pois agora ..

'página 4 III_,III.UUI

um canto.
- Afinal, ,Dr. Condeixa, o que

ecstá fazendq esta fotografia do
�ªssenfertliaqui, no meio de tan-
tos livros?

,

- Ora, - respondeu-me ele -por
Das muitas figuras que maI;"cam- que ele � meu amigo, ue •••

destaque em Joinville, +aLvez o ,De outra feita, outro velho
Dr. Aluísio Condeixa, entre elas, amigo nosso, o, "Faísca" que tam­
tenha um destaque muito especial b�m já se mandou deste vale de
Primei'ro porque não há quem não lágrimas, telefonou ao Cendeixa:
o corrheça e nem dele tenha J;ece� - Dou,tor..... urna v í.z.í.nha minha
bido algum favor .. M�dicb para ,to está passando mal. •• está com /
das as horas, 'sem medir sacrifí- uma dores assim ••• e assim .... se

cio, Dr. Condei'xfj: jamais deixou" rá que o senhor, poderia vir aten
aLquâm sem' recursos dos serviços � dê-la? Só que tem uma éoisa: ela
de sua profissão e isto a qual - nã� tem dinheiro prá pagar'a con

quer hora do dia ou da noite.Seu suLt.a c ,,

'

largo círculo de amizades, expan
dido em tantos anos de árduo tra

- Isso não tem importâncla
balho, o fez querido de todos, / respondeu ó Conde í.xa -, Diga--me:
grandes ou pequenos ,'. ricos ouv' urna coisa, será que ela tem di­
pob!es .. Gostava e gosta 'ainda de nheiro prá comprar rem�dios?
estar entre os amigos. Bebia pin

- 'Pois acho que t.ambêm não tem

ga com quem bebe pinga, bebia / 'doutor...
'

cervej a com quem bebe cervej a e
- Tá certo.. Vou levar alguma /bebia champanhe com que hebe /: t h

__.

coasa
_
que- en o aqui e ja passo �champanhe, pescava com quem pe,q- por ai.

ca,caçava .çom quem oaça cAmí.qo em �
,

tudo e d-e t'odas as Thor-as , Certa
assim o Condeixa. Que me Lem

,bro apenas urna vez o Dr .. Condei-
vez em seu consultório perguntei �a deixou de atender um cliente.
lhe, intrigado-por ver urna foto- Ocorreu numa certa madrugada. De
grafia emoldurada do 'veLho e sau pois de estar com uns amigos,Dr.
doso FritzGassÉmferth, numa estan Condeixa chegou em casa às trªs
te coberta de livros, colocada a 'horas da manhã. Cansado do t.raba

Charles, Webex

DO GATO MÔRDê:,

"D'E ·',RE,P.ENTE
ME�" '.LEM'BREI,

.. "'
.',

."
.

·QUE;;�..

••• Poderá ser em Joinville a lu'
ta d0's�culo, só que os envolvi­
dos serão os deputados IAderbal /
Lopes e Geovah Amaran t.e ,' Este /
mostrando toda sua incapacidade ,

corno político, engavetou vários/
projetos que beneficiariam sua
terra natal, são FranC1SCO do

, Sul •••

Até 'parece que tudo está,çem
na esfera federal, ou mais préci
samente na Câmara Federal. O de­
putad6 federal :Pedro �vo em vez
de ir' a Brasílj_a tentar soluções
para' os muitos pzob.Lemas nac.í.ona
;is, fica em Jo:!-nvill� dando err>

trevistas sôbre aumentos,salari­
ais e aparecendo junto com o pre
feito Luiz Henrique; at� parece
que virou o "Golbery do inte-
r í.or-" ••• ::

• ... A briga pela posse da Asses"';
soria de Imprensa da'Secretaria
Regional do Norte" do Governo do
Estado airida prossegue, ,envolven
do Marco Antônio e Ramiro Gregó­
rio da s í.Ive., Entretanto, boa /
parte dos jornalistas militantes
são 'de opinião que o cargo pode­
rá ,ser perfeitamente ocupado pe­
lo jornalista Celso Machado •••

••• O vereador Jos� de Borba es­

tá muito descontente no PMDB e

que' segundo alguns, poderá mudar
de partido em dias próximos, mas

de antemão o Gato Mordô informa-
,que ele dificilmente irá para o

PbS ••.

.:. Baiano, 'cidadão por demais /
conhecido em são Francisco do
Sul, possuia um documento incri­
minador contra o Prefeito Flávio

, - .

Camargo. Baiano, que nao concor-
dava com à' invasão de sua propri
edáde na cOlilstrução de urna rua�
discutiu' acaloradamente com o aI
caide franci�quense. Este, pediu
para ver os documentos e, num

pass�e mágica fê-los desapare­
cer. Reviraram o ga,bi-nete de /
"pernas pro ar�s; nada foi en­

contt'ãão .Q_'epois de sucessivas /
bUSÇã8. Flávio que está sendo /
mui to cri t.í.cado pelo bloco oposi
cionista, fe�z um curso de mágica
para ludibriar os incautos muní­
cipes •••

'. •• Moacir Bértoli ao ocupar o

carqo de qov�rnador não perdeu /
tempo, fez de sua' rápida adminis- /

,

·tração estadual, uma peque�a cam

panha política. Neste domí.nqo , /
com todo seu I"staff� estará �i­
sitando a região de seu reduto /
eleitoral .••

... O Presidente Figueiredo só
diz bobagens ·mesmo. Depois de a­

firmar que daria um tiro na cuca

ou no coco, Gato Mordô já nem se

lho e �a Resticada" �om os ami­

gos noite a dentro numas parti �

das de dominó, preparou-se para
deitar quando, já na cama relaxa
va o corpp para o sono dos jus -

tos, seu Jtelefone chamou. Condei'
xa levantou-se bocejando e aten­
deu.

- Doutor - ouviu - por' fqvor /
pode vir agora em minha casa? Mi
nha mulher não está se aerrt í.ndo .

bem ••• será que o senhor poderia
vir at� aqui? '

Terrivelmente cansado Condeixã
perguntou:

- Olha meu amigo, você tem di­
nheiro prá pagar a �onsulta?

- Claro doutor - respondeu O
sujeito do outro lado da linha
Pode vir desc�nsado que eu tenho
dinheiro prá lhe pagar a consul-
ta •••

lembra mais a frase-certa, disse
,mais umas besteiras sem tamanho.
Quer que o povo brasileiro "dei­
xe de amar", para iniciar'o ?eu
projeto de controle familiar.At�
parece que Fi�ueiredo está gos -

tando de ver este país de pernas
pro ar, já chega dé tanto ódio,
vamos,arnar sim, corno' Deus ,nos en

sinou •••

••• Ninguém entendeu a negativa
do Conselho Nacional de Petróleo
em instalar bombas �e álcool no

estado de Santa Catarina. Parece

que o Ministro das Minas e Ener�
gi-as, o' orelhudo César Cals ain",,:,
da não esqueceu- o episódio 'de 30
de Novembro...

'

/

••• Mais �a vez a Secon está I
desmentindo a demissão do Ernâne
Galvêas, do Ministério da Fazen­
da. Depois do escâ'ndalo das /
ações da Vale do,'Rio Doce, a exo

neração deveria ser imediata.Mas
em um país onde a corrupção impe
ra entre seus administradores �e
perais, tudo Rode acontecer� .•

•
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ADERBALVIROU "BICHO" NAASSEMBLÉIA
Também pudera ... nao era prá Região Sul, no Município de ,são

menos. O DeputadQ Aderbal Tava- Francisco do Sul que também teve
res Lopes que tem um carinho to- a moção' engavetada pelo presiden
do especial pelo povo de são / te da já citada Comissão, Geovah
Franci,sco do Sul, apresentou! du- ,Amaranbe� As duas -foram apzeseri­
as moções na As sernb l.ê í.a Legisla- tadas e deram entrada naquela /
tiva de Santa Catarina, sugerin- Comissão em outubro de 1979.
do à Sociedade Algodoeira do Nor Geovah não deu a mínima para o
deste, Brasileiro S .A., SANBRA, a problema, 'enrolou e tanto fez
instalação de uma unidade indus- que as pretensões do deputado jo
trial na Babitonga para estudos invilense ficaram sem resposta .

na Comissão de Ciências, Tecríolo Mais uma vez Geovah mostrou ' seu

gia, Agricultura, Economia e De- desprezo pela terra franci'squen­
senvo l,vimentO, daque La casa, que é se. O Deputado Aderbal:' Tavares /
presidida pelo Deputado 'Geovah Lopes indignou-se com essa falta
Amarante. A coisa foi engavetada qe consideração de um franc�s- I
pelo Geovah. quense traidor de sua 'própria /
Mais tarde, reivindicou a' / terra. Foi à tribuna da Assemblé

transferência da Escola de Apren ia Legislativa, descarregou os
dizes de Marinhe/iros e a implan- comandos em cima de Geovah.
tação de' uma. Base Naval para a A indignação de Aderbal foi t.a

SEM' ESSA.·· DE COMB'_ATEJ\ INFLAÇÃOQue o País está atravessando - do conheciment9 de. Flávio Camar- também é presidente da Câmara e
um periodo,de economia de guerra go, o Prefeito Municipal. proprietário de uma empresa pres"com a inflação subindo assustado tadora de se.rví.ços , Mas, e s tra _

ramente ninguém desconhece. Que
. Recentemente fêz uma concorren nhamente, quem venceu a' concor -

o Ministr_s> DelfirnNeto pede a / cia entre empresas de serviços rência'foi uma empresa joinvilencom�reensaodo povo para combater de terraplanagem e aberturas de 'se, que cobrará cerca de Cr$ ...
a inflação, todo mundo sabe por valetas, para dar uma dinamiza -' '150,00 cruzeiros a hora, mais do
que os jornais e emissoras de te ção à sua administração que Vem dobro da empresa francisquense .

...; �- ... � sendo criticada constantemente / Na próxima semana, os blocos opolevisao estao al a veicular mate
J pelos blocos oposicionistas. sicionistas representados pelorias diuturnamente. Mas, parece
que em são Francisco do Sul, o PMDB e PP pedirão explicações ao

Venceu a concorrência apresen- Prefeito Flávio Camargo, que_se­assunto de economia de guerra e t.ando 'uma proposta razoável o ve . guhdo àlguns vereador
� .

�

vi
combate a inflação ainda não e zeador Valentim do Rosário, que rando um excelente"��:?.;?!:!2�_,.

'

"t,�,<� P:� =: -..}'-:
.�� ·t.��i.�"�tii�<

Mesmo que'o governo federal
possa Contornar o problema 'da
greve no ABC paulista, com o en­

, ,quadramento de "Lula" na Lei de
Segurança Nacional, é bem prová­
v�l que o Palácio do ,Pla.naito I
nao tenha,observado que a prisão
do líder sindicalista o possa /
t.orne.r um mártir.

'

'.. ....... l'� �Proibidas as assembléias na praça, os metalúrgicos recuaram para dentro da igreja matriz de São Bernardo "

manha que desafiou publicamente
o Deputado Geovah Amarante: Se
para defender .são Francisco do
Sul é necessário usar até mesmo

da força ·bruta estava o deputado
Geovah desafiado a resolver o as

sunto, "na marra", fora do recin
to da Casa de Leis. A resposta /
de Geovah foi apenas um riso irô
nico com a, impressão exata de
quem está satisfeito em poder /
cuspi·r na cara' dos seus próprios
cõnterrâneos, daqueles mesmos /
que votaram na esperança de pos­
suir um bom representante na As­
sembléia Legislativa do Estado .

Geovah voltou as costas ao povo
francisquense e, pior, ,ainda lu­
ta contra o� que aefendem os in­
teresses comuns da brava gente./
de são Francisco do Sul.

-Se acontecer, será, naturalmen
te um tiro pela culatra para o

_'

Governo Figueiredo. Sabendo dis­
so o ,gov�rno" tudo indica queLula tera suas asas definitiva _

.mente cortadas pois ninguém igno
'ra que se atraves de algum enten
'dimento �ula voltar às suas ati­
vi�ades sindicais, tentará, pormalS uma vez �evantar o operário
na !;?usca de suas re í,vindicações.;Os ultimos acontecimentos havi _

,;dos em são Bernardo do Campo, com
.choques entre � polIcia e os tra
balhadores estão colocando a si-'
tuação em plario altamente delica
do � só mui�!.a tática pOlitica podera resolve-lo a contento de
"greg,os e troianos".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Presiderite'Cartér, dos Esta­
dos Unidos,' recOnheceu o erro da,
operação res,gá.te que mandou pre­

.

parar par� salvar os refins pre­
sos .ná embaixa,da norte-alnericana
,no Irã-. De" pouco' adiantou o "mea
culpa" pois I 'segundo Paulo Fran"""
c
í

s em Nova ·Iorque, o povo amer-í.
cano está rindo do fracasso, a

exemplo de muitos países do.mun"':·
do. Depois'que o norte-americano
foi à Lua com extraordinária per
feiçãO,':fa�er uma palhaçadq_ des­
sa, no Irã,. faz lembrar o famoso
"Agente-8�",.:espião trapalhão' /
dos Estados 'Unidos" da aêr í.e ame
r-í.cana para, a televisã-o. Taí ma-.

is. uma vez-provado-que burrice- /
não 'é priviligio de, s�bdesenvol-
vtdo.. ', -,

Tudo indica �ue,oS�Estados
Uhidos ,ainda têm.muito·que apren
,der com-sua pátria-mãe, a �ngla­
terra que resoLveu.cem cerca .de I
hora e meia.o problema da inva,­
são da embaí.xada dó' irã, em Lon- ..

.

'dres ..:,Todavia o que fica bem ela
'

ro i que Carter, pretendendo ele
, var "a sua cot.açâo nas privias pa
rá as eleições presidenciais (lá
.tem disso), deu com Os burros -n

I

, ,água, sacrificou vid�s inultimen
te e colocou em per�go as própri
os refins.

'

A Ford .do Bras'il .va í, const'ru'í r
um carro' de cinco ou' se í.s' me't.r'os
de c0mprimento, especialmente' pa
ra uS'Q' dô �apa Jóãó: Paul.o qu'ando
vier' ao 'nosso pàís. Até aí, �'.' vá
lá .•• o �ue mais interessa, 'en�
tretanto, i'ó "papo"'do:�apa co�
o Presidente... /: , . '�.'

.

-

-,

·A· ..

eemara 'COHAB: BAGUNÇA
CONJUNTOS HABITACI.ONArS SEM

ESTRUTURA .

Por mais de 'uma hoza foi d í.scu
tida na Câmara de Vereadores de
Joinville a indicação do verea-­
dor pláCido Alyes, Presidente da
Casa de Leis joinvilense, na

- I'
qual solicitava ao BNH e ao Mi�
nistério do, Interior, medidas ur

gentes para que nos conjuntos ha
bitacionais �m nossa cidade se­

jam construidas' creches. Na dis�
cussão'da ma�éria representantes
do povo ;falaram muita coisa, in­
clusive'várias denúncias ;contra
os conjuntos habitacionais deno­
minados Castelo Branco e Mon$e -

nhor Scarzelo, respectivamente /
localizados no bairro do Aventu­
reiro e ItçlUm.

"
.

"DETERMINAÇÃO A SER CUMPRIDA"

.

t: o· que' pretende o' prop6nente
da,materia, por entender que es­

t� i uma determinação do
,

Banco
Nacional de'. Habi.tação, "no. senti
do de que todos os projetos de'
conjuntos habitacionais do Siste
'ma Financeiro ele.Habitaçãp deve-

rão incluir a _construçãõ de cre­

ches"� Segundo Plácido Alvesi"es
ta medida de grande expressão e

caráter social não foi assimila­
da em JOinville, -pois'conhecemos
diversos conjuntos habitaciqnais
todos construidos com verba do
BNH, porim sem a implantacão di;lS
referidas creches".

DENúNCIA: CONJUNTO INCOMPLETO

Durante a discussão da indica­
ção do presidente da Câmara, �ui
tos parlamentares discutiram' ,o'

assunto e falarãm contra a admi­
nistração da CORAB - COOPEMTIVA
HABITACIONAL - mesmo porque "o -

pres í.dence da Cohab não entende
.nadá de construção dé casas, por
que antes dirigia a Casãn'com /
grande 'ineficiência." b vereador
José de Borba afirmou que a en­

trega das' casas jfoi comandada 'e
sómente'por deputados estaduais,
que ficaram com um bom número de
casas par� entregar aos seus ca­

bos eleitGrais e?apadrinhados.
'

"Tambim estão na jogada, deputa
dos que nem da nossa região são.
I�so i um absurdo que devemos /

..
terminar" •

TOTAL
Muitos'dos futUros mutuários�/

que conquistaram sua casg, pro­
pria, com pag'amentos de até 20

anos, estão critfcando a �dminis
tração da Cohab, não peJo tama' -

'nho, da residência que no l1línimo
i de 37 metros quadrados e o'má­
ximo de 53 metros quadrados

.

mas­

pelo fato'de mesmo. a casa .es.t.ar­

desabitada, "a parte de madeirá
me, como o assoalho por exemplo,
já apresentam grande qudntidade
de cupins" insetos que estão es­

tragando boa parte do imóvel. /
�queles que estão se Lris't.aLando ,

não conseguem a casa com�todas /
as benfeitorias. Além da taxa de
_inscrição, que variou de Cr$ .••
'1.122,00 cruzeirps ati quase Cr$
1.500,00 cruzeiros, devem pagar
a ligaçãó de luz e água. Para /
que haja iluminação elétrica

'.

·i
necessário o-pagamento de ,Cr$ •••
48,QO cruzeiros, devendo-se a­

presentar dois documentos;de i­

dentiÇlade, mais precisamente éar
téira de identidade e CIC.Na Ca­

san, desacr�ditada por muitos, o

pagamento à vista é na ordem de
Cr$ 990,00 cruzeiros" ou em ,12 /
pagamentos ,de Cr$ 9.5,00 cruzei ..,.

ros, o que tQ,taliza um montante/
de Cr$ 1.140,00- cruae í.ros .

.
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.·M·······�·A·········R····I·
..

A····· �"1A'"'I"C""0'·M·
.

·

..A··S··'·O�·· ·U··.rr·R:···'A···�·S····:.xou ., portas ábert�s·.para o+po-
"... .

'
'

..
'

.. c.- .V.. .

.: ;,i '

.'

.'

".
' :..l';' '

Via e quem não (::ànseéJuj:u·�n�trar /
, ....•. "

'

" ,

"

..,

' '. ,:
.

',' .•..
"

'

,� '.' , .•. ,;.na modes t.a sede , f$cC?� do lado /,
.. ·Ouanêio, o prinieiro. alemão,' dos :E: difícil· e disso ninguém dúvida de .fora, .na ·ru�,· prestigianQo o.
qu� .C4�gà.l7éUlr'ao':DOmínfo�DO!)à .. i I' Mái� ditlcil' àind,a qUando.a rnas� 'acoliteciménto. e Obrigando· a ins ... ··,
Franc'isca, para .colonizá-:-lo, ....• deu' " sa rude e" ignara,. �mp.otente·pêla- c

tal.áção d.ce· aI.to-�álaÍl�es pacra .i! .'.
-. 'a 'prim:êi-rã machadada ne primei:ça .: própria ignorância, .. gargalha es ...

-Ó, ·transmissão. das solenidades·. " do'
:.:- árVor� para abrir a primeira,'pi- : túpida, q\iais. paspalhos do deter 'momento, �KigJndo' a J?alavr.a 'dos

.

cada, :deve ter' sido. olhado pel�s·
.

minismo,. sem 1.l11l resquício de V'i-' '. líderes do part·i:d,? '. . c' ..
'

'.'

.'

. :demais 'col,.egas: com uma expressa0' são, dessa visão alarg,ada que /..., 'Fc;dto.e
.

aceneecfdo , o. fato foi -

irônica e fat�l:mente pensaram·-j possuem os' homens idetalistas, ,e�
, tOll\ado pelo ésplritó (ierrótista/

·

. t'�ém: ..... ,'.
.

•
.

..

' .. '.. .'

. .
.

. que' só .
acordam de. sua estreiteza.' que -envolve

.

aqueles- mai's cazen -'
'. n",,;.: Esta 'Fritz, esta uma' bur- merital. .quando O exempLo já foi. I· ·tes de "raça", de "peito" e, de
ras ... ; quer ';fãsser um coí.asa' /. dado. Só' então começam, a enten - ::.decisão,· como"um valor negativo'
qr�r:an4e mas íS-to-. vai dar' em na- . dez , At., tal qual"�·1arii3.-Vai-com, .politicamente, a"ponto de um se.
da ••.�. Mêin Gótt." as outras", seguem o mesmo camí.-: . mariário local, rir às. bandeira�/ .

Quando a 'p�{úneira
.

"Frau" ,
': ria, nho. A História está cheia des-.-· despregadas -e titular uma notá I. '.','

primeira 'clareira aberta' plantou ses exemp'Los , com os ·seguin't.es dizeres: .

,I
.

· muitas. sementes'outras alemãs' / Não adianta.repetir aqui o ve- '''Concentração monstro. dá em na
também devem ter pensado a

.

mesma lho adágio de que "enquanto a ·da".. '. .......,. .

". .',
'

.

coisa: 'caravana passa •.• porque,' ao "fi- No primeiro. passo da caravana, .

"- Es,sa Frida está. uma boba , .• nal das contas, esses
<, mesmos / o primeiro 'ladrar dos cães , Ou­

quem tissé·gue este coissa vai cães, acebarâo por seguí .... la pela tros passos "s�rão dados e· mais
nascexz

"
,

'. fome que sentem.
'

.outros até. quer,' quando a
.

marcha
�as veio o primeiro �r�tinho, . Por incrível que pareça, ao me política do trabalhí.sino joinv! -:

a primeira f.0lhinha. Entao todas nos avisado,' a História sé repe-: lense tomar a sua devida e inegá
as demais ·.�izeram o mesmo. FOrn\a te. Ainda na noite de 30 de

. / veL expressão as "Maria�vai-com-
.

ram';'se os. primeiros canteiros. e abril passado o Partido Trabq_-' / aa-out.ras "; já ma
í

s encorajádas/
surgir�' as primeiras hc;>rt�s. lhista Brasileiro,: em Joinville; pelo exemplo, seguirão a mesma / ..

O pramearo I ,fez' a inauguração �e, sua sede !.. �:ilha, usufru�n�o�.a.. :, ·�.��a" /passo é sempre o mais importante na Avda , CeI. Procopl.o Gomes.Del. Ja aberta. .

. �'--:-. �<..;.<"", "-.
.

.. ",ç., . .ÓÓcÓ; 'Y'�.

o VELHO ciRCULO VICIOSO:r�/':;f:�, .' �. �... �
,'�� "

� ,4 \. �;"';;;.r�'

. Pal;�çe que o governo t"ederal - sim não funcionou, pois os produ a subir tudo •.•!' '\""i:-\�' ,

.. �...
.�'.-

tentou dar urn golpe nos especula tos que agora se cómpr-am nesses Só tem urna co í.sa que'-Jlál).ga,ém. /
dores e intermediários de produ- estabelecimentos estão com remar consegue eneender e 'o /sid.ári,o. s'o-

·

t�s cons.idera�Os de pri�eira n�_; cações ,assust�doras. be quarenta e pouco pór' .. cento.. e .

cessidade e até mesmo·nos pró- as mercadorias sobem de sess�nta.
E o velho circulo vicioso

.

do ou setenta por cento. Estudar po
prios retalhistas (supermercados' qual ninguém ainda conseguiu sa� lítica salar.ial, contenção de. /
mercearias, etc.): Dei'xou para ir. E nem mesmo adiant-a procurar ,preços, espiral inflacionária, janunciar os índices do salário / fazê-lo. Os motivos para os au- hoje, é o mesmo que. subir em . pé
'mínimo para a última semana, nos mentos são sempre os mesmos ale- de goiaba para apanhar laranjas,
últimos' tr�s dias antes do pri - gados com o velho ref�ão: "Pois .• e os aumentos continuam •••prã

-

meiro de Maio. A coisa, mesmo as é. .• subiu o salário é obrig�do ;variar, 'prá variar ..••

R����º=��=�:2����,º �

Declara ponto facultati
vo o dia 16 de maio de
1980.

O Prefeito Municipal de Join­

ville,_no uso- de suaS atribuições
DECRETA:
'Art. 19 - Fica declarado'pon­

to facultativo nas repartições
públicas,municipais, ressalvadas
as necessidades de serviço de ca

da secretaria, 'o dia l6.de maio
de 1980i se�ta-feira.

Art. 29 - As horas de traba -

lho do dia 16/05 serão recupera­
das, por. compensação, de 6 a 14
de maio de t980,das 7:30 a� 8:30
horas.

.

Art. 39 - Este Decreto entra

e�.vigor na data de sua publica­
çao.

Art:· 49 - Ficam revogadas as

disposições em contrário.
'

Joinville, 05 de maio de 1980
L�iz Henrique da Silveira

Prefeito - Municipal .-
Claus Güntert ..Secretário de Administração

, :
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o IMPE�AÍ.r'SMo' E O

�EoéOLONIALISMO
tuados na América Latina ,,, que' se
restringem na'importação de tec­
nologia, patentes',' "know-how" /

1\s l:utas de' libertaçãb nacio - etc. ex í.qLndo elevados "zoyeL«
nal, ..

travadas na Âfrica, na' Asia t.es ", mas a entrada de dólares na

e-em todas as áreas ,subdesenvor- -rea l í.dade ê mínima.
vidas :surgem como colapso do im- ,A ausência de "know-how" pró­
perialismo. t indiscutível que prio, aliadas à carência de ca-

,com o surgimento do Terceiro Mun pital para investimentos de mo­

do, buscãndo assumir posição au� deinatecnologia, cqlocam as" em­

tônoma de protagonista da Histó- presas nacionais soh dependência
ria� o imperialismo clássicoen':' di-reta das'congêneres estrangei­
trou em crise. Mas essa crise _

.: ras, ou simplesmente as destróem
ainda não aut.orL'aa a

. suposição ., A debilidade do .mundo empresari�
da derrocada do capitalismo, co- aI; nos países latino-americanos
mo com certa ingenuidade se pos� a começar pelo Brasil, fác-ilita'
sa pensar. O capitàlismo não tem ,essa penetração; larga faixa des
pátria, nem bandeira. Antes da se empresariado contenta-se com·

2a. Guerra Mundial, observava-se a posiçao de sôc'io menor. t!: cla­
o tempo áureo do colonialismo. A' ro que ,auxilia muito, a orige'm­
Grã':"Bretanha, França, Alemanha e de nosso povo"que na sua maio;...
outros palses dominavam vastas ria é de etniã: européia, com

áreas, dezenas de nações, maio- raizes ainda nos países então
res que elas próprias, mantinham envolvidos na última' Guerra Mun­
as povos na mais completa'igno -, dial� ;Existe até "pedido para
z'ânc.í.a , principalmente os situa- que .venham".

..

,dos na Africa. Com o advento da Nossas conside'rações finais,as
2a. Guerra e a expulsão dos ju- sim como as opiniões de técn.icos
deus da Europa, observou-se

-

o procuEam fazer com 'que no-ssa po­
crescimento dos E.O.A. O capital pulaçao acorde des$e sonambulis­
havia se transladado para a'Amé- mo em gu� atualmente�se encontra
rica do Norte, que cresceu ime ;_ a fazer 'os pegos a verem a real.i
diataIl)ente, tornando-se a super- dade dos fatos. 1!:'uma forma de
potência qué hoj

é

vemos; .
_

'

conscientização política, sem a'
Mas as' pressões, as' Lndependêri

. qual a luta contrra o nec--coLon í.a
. c í.aas-dos países que viviam sob o ,lismo será sempre vã. Observa-se,
jugo imperialista, obrigaram os que, o neocolonialismo,' que entre
capitalistas usar outras táticas outras manhas; ainda permite-se
Surgiu o-néo-colonia1ismo, ou me a de deixar que, nos países sob
lhor o capitalismo"com sua inva sua ocupação, os governos títe­
são branca. Mudaram as fant-a.sias res' façam: a mímica de liberdade.
d� pantomima, 'porém os atores OPINIÕES DE POL!TICOS:- ,Para
sao os mesmos. Rômulo de Al,meida, polItico de

, O próprio surg_imento do Mundo oposição "é imprescindível umaSocialista, obrigou o capitalis- nova política econômica que te-
mo a mudar de estratégias, a se h
tornar mais sutil (_ só em últi-

n a como pressuposto básico o in
teresse nacional". 'Para ele, "in

mo caso mostra sua face agressi-
�

t
' ."

ve , como no episódio do 'Vietnam
eressé nac.í.onaI e uma legisla-

do Norte-), Excluída .essa hipóte,- ção mais rlgida para capi�al' es

se, persi;ste na sua tarefa
.

de tra�geiro, descentraliza2ao da
submissão de povos e nações,usan indus,tría ,e a distribuiçao de ri
do para tais .fins, armas �econômi . qUezas no Brasil". Continua Rômu
cas. A sua 'técnica -refinou-se:em lo de Almeida 'ainda flO que 'impor
'lugar dos� exércitc>s: de ocupação- ta ,agoià ,ê ,organizar o povo , 1i­

ostensivos, a ocupação oculta ,
bertando-o das peias político- /

comandada pelas empresas estran� 'partidárias-eleitorais, para que
.geiras e grupos econômicos multi todos os' setores da sociedade /
nacionais. �Um pais,pode assim, _ possam livremente buscar as al­

adquirir "status" de Nação poli� ternativas para a crise profunda
ticamente independente, mas na

do sistema econômico". ,� inadmis

realidade, ,continua sob o coman- sível, - ressalta Rômulo - que
do externo. � o que õbservamos _ possamos produzir armas, aviões
hoje na América Latina 'e com o,

e equipamentos eletrônicos sofis

Brasil',- que é o alvo principal / ticad-Íssimos, deixarido cama resI
de nossas considerações.' duo 25 milhões de menores caren-

Todo o parque industrial,' lar- tes, igual à população da Argen­
gos setores de comércio, sobretu tina.""� necessário ainda que
do o externo, est�o hoje sob o essa emancipação econômica e o

comando norte-americano. Mas ob- progresso social se faça sem a

servem, caros leitores, isso só- tutela de generais óu grandes ;
mente se' verif-icou após a 2a. ; . grupos econômicos".
Guerra Mundial, quando os judeus Ele acha que uma nova política

-

em sua,maioria, se transferiram; industrial se deve voltar contra

para longe da Europa conflagrada a exploração externa, permitindo
traJ;1sferindo-se com todo o capi- o florescimentó de um empresaria
tal, ,pa�a os E.U.A. O capital I d� nacional que aceite' a partici
de fato entrou nos E.U.A. o que pação popular nas decisões e nos

diverge frontalmente com- os in- re.sult'ados dessa nova política ,

vestimentas de capital hoje efe:- "pois ninguém, deve desconhecer;

OS TEltCULOS<
IMPIEDOSOS DO·· CAPITal

. RONALDO KAVANAGH·
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uma dívida 'externa superior a 50
bilhões de <;'iólares e que as con­
d

í

çôes objetivas para a reversão
do quadro atual têm, de ser fei­
tas com a participaçã.o de t.odos f

Com os pronunciamentos do Gen.

Antoni� Carlos de ��drade Serpa
e tambem com a adesao do 'Chefe ;
do Estado Maior do Exército, ve":'
mos o i'nício da insatisfaçã,o_ :r:ei
nante �m nossas. Forçâs 'Atmadas •

O Gen. Milton Tavãres Cõmándante
.do 29 Exército,,' -o Brigádeiro De...:'
11'0 Jardim, 'de Matos, Ministr'o da
Aeronáutica, todos já estão " de­
fendendo a necessidade de "o'Bra­
sil limitar:a presença do �àpi­
tal muItinac'ional em -determina -

dos setóres de nossa vida 'econâ:"
mica.
'Segundo o deputado 'Hélio Duque
"o governo cometerá um crime de
lesa-pátria se' entregár o Proál-,
cObl às multinacionais". Três fa

.

tos, segundo o deputado,' -compr'o­
vam ã "grande cob í.ça" das múlti
no Programa do Alcool:

1) Na última reunião do Conse­
lho Empresarial Brasil-Estados /
Unidos a TEXACO demonstrou inte­
ress� no empreendimento, desde /
quê o'nosso País refórmasse o Es
tatuto'da Terra, oficiálizando,a
ocupação de extensas áreas por
grupos 'multinacionais. Depois /
dessa reunião, Shigeaki Ueki,pre
sidente da Petrobrás, 'passou á.'
defender a participação das múl·
,tis/no Programa� 2) Os japoneses
"hoje com grande representativi­
dade a nível de tecnocratas nos

.governos Geisel e figueiredo", /
já se definiram pela ocupação e

_'

desenvolvimento do Programa do

Alcooi na Amazônia. 3) A Shell /
j&, vem deseQYQlv-endo um-proqraraa
de Alcool na Amazônia e um traba
lho ativo junto a setores empre-;
sar ta í.s objetivando a penetrraçâo'

.., ,ft "PARA VALER" no Proálcool. .

__

.

/ .• ',<

_) '--

-, I' li
"

:., : �', :": .:
. ; '�l �

Carp's. lei t<?res!. Quanto à " �d�'7 �.,;.êQ�SIPERAÇÕES FINAIS
quada f í.sce.Lí.zação da Petrobrás;,. .

<
• -v

p�gamos para ver. Se a ,\, _empresa �'" ,Mu�t;o/?'ind� �os poderíamos ã­
nao c�nsegue ao menos manter 'o lon(p�._..;.:em anã Lí.ses , abordando as

monopo�io contra os arremates ex mÇl:í:s----trariadas facetas do capita­
ter�os' �esmo contando com sólido lismo, � exportação de produtos/
ap010 nas estrutu�as jurídi�as:/ semi-industrializado� (quandd /
vig�nt�s, depois vai ter força não há alternativas, os grupos
para f1�caliza� o quê?

-

multinacionais cedem� mas palmo
O penultimo-1tem, o de número a palmo), sobr�,o reflorestamen-

seis,
_

admi�e que, "parte da remu- to com dinheiro brasileiro, (pro
neraçao seJa feita em petróleo, duzindo matéria prima para as fá
re�palvados os interesses �acio- bricas de papel, a 'um pr.eço im- 'I
nai s em caso de crise". posto' posteriormente pelos gru -

Louvemos a coerência. Se "as / pos que contraTam essa indústria
sete irmãs", donas do petróleo,/ ainda com introdução de planta /
do mundo, decidirão tudo e farão alienígena "o pinus elliotti") -

o trabalho, porque impedir' q�e o atual problema do leite, ( qu� .

elas l�vem o petrô Leo? ReEarem/ fortalecerá a Nestlé) oe
.

muitas' I
como f í.cou grac10sa a aLusáo aos .outras. .',. Iinteresses nacionais em-caso de
crise. O S'r. César Cals, ' julga
que o Brasil'viye em' um "mar' , de
rosas", mas admite a possibilida
de de uma crise no futuro.

Onde, se lê "iniciativa pr í.va­
dal-I e "empresas pr í.vadas "; leia­
se' MULTINACIONAIS. 1!: claro que
agora, todos <os poços de petró-
1eo já prospectados, arrolhados
e lacrados, existentes 'no Brasil
inclusive o grande lençol de pe­
tróleo detectado no Maranhão por
volta de 1954'e maior que o .da
Arábia Saudita logo entrarão em

exploração. Çlaro que a crise no

Oriente Médio obriga a "passar a

mão no tanque. de reserva II. Obser
vemos, caros leitores, a maquina
ção a longo prazo das "7, irmãs"
com o petrôleo brasileiro.

til I I , I lilUJ.l

A respeitõ dos contratos de
risqos e sua revogação o 'Senador
Teotônio Vilela, sentenbiou: -"t!:
o fim da PetroQrás como,)empresa/
de Petróleo". No'veemente pro-tes'
to disse:" Se, antes existiam. algu
mas dfiv í.das s-obre ofensas ao tex
to constitucional, hoje elas não
.exí.st.em maã s , pois o Preso Figuei
redo resolveu ser constituinte ,

legislando via "telex". Lamenta
a!nª� o Senad�r, �ue a conquista
tao ardua do petroJ:eo seja '''des-

• truída "com simples' decisões de /,
gabinete" tomadas a portas fechà
das em absoluto desrespeito à. câ
mara e ao Senàdo que representam
o povo brasileiro".

Explicam-se�assim as técnicas/
estrangeir�s aplicadas a longo
prazo. Explic'a-se ainda, porque
de há muitos anos, a língua in­
glesa é exigida em nossas esco -

las, pois sem saber não passamos
de agora em diante de ser,a "fuai
ar colônia norteameric,ana".Quer­
nos parecer q�e antes do inglês
seria muito mais correto e conve
niente ensinar aos nossos filhos
a língua espanhola, �ue além de
bela e rica, é falada em toda a
América Latina. Assim, podería'­
mos nos cotllunicar com nossos vi­
zinhos e�amigos com maior facili
dade.

O cáos politico at.uaLr, o pro-'
blema ec�nômi:Ço; a inflação galo·
pante; às insatisfações sociais;
a violência reinantei o domínio
do cap.ít.aL, opr í.mí.ndo cada vez

mais as cLasses média e pobre '-,

tráz-nos um quadro que nada tem'
de otimista. Oecapitaram�se em
1964 as "lideranças políticas,· fa
to que ainda se repete hoje no 'i

ABC paulista" retornam os macró­
brios políticos de '''antanho'' e

voltam à cena por ausência total
de polítiCOS jovens e dinâmicos;
as opi�iões dê políticos, hoje na

casa_dos 70/80 anos de idade,àin
qa,sao levados em cónsidera�ão ,

apesar de completamente sen�s e
cheias �e insanidades., N�o há I
adaptaçao ou modernização" do con
texto nacional às atuais -necessi . '­

dades dos bz-asLl.ed r-os ,
,
Imi temos

a Igreja que após a "Mater et Ma
-"gistra", encíc.lica papal de Joãci .;

XXIII, se transformou, moderni/­
zOu,-e-socializou. 'ObservemOs ho'
je as atividades epã scopa.í.s . nas'
or:qanizações, adaptando-se;· (no­
taram,a ausência do povo nas,. i­
grejas e agora vão de encontro / f
ao povq), ao moderno sistema so-
cializante.

.

0

" .�:

Apesa-r do quadro 'llnegroU. que
"

qpresentamos, ainda continuamos
.'

a depositar J.m�nsa fé no. brasi-j : ':
leiro, nosso irmão, nosso ccabo -

.

cl.o , nosso "zé Poví.nho "; Na hoza
.

precisa tomará as atitudes neces
-sâr í.as , independente de leis ou \

�ortarias existentes. Ninguém'po
de.lu�ibriar nosso caboclo por
mU1to tempo. Nenhum estrangeiro
pode entender um povo que famin­
to, doente,' em filas intermináve
,i? no INAMPS, ainda tem espírito
para contar piadas. ISSQ,é ina­
creditável para os "estrangei� /
ros", e é com e.sse espírito que
.0 capitalismo não poderá medir /
forças, porque será derrotado .

Quando esse nosso povo levantar-,
s�J o capitalismo verá o seu fim'
E parece-nos que esse dia' já se
encontra mais próximo do que pen
sarnas,!

Com algumas v.ozes ,��,e se fa­
zem ouvir, protes,tanav, . vemos
·que ainda.. existem alguns 'baluar­
tes d� nac.í.orie l í.smo , autentica .;.-­

mente br.âsileiros. Infelizmente,
porêm..' glf:ande parte já está per�
dida •. Lemos que o Brasil nao ma­
is .ass�n�rá contratos de serviço
90m cLâusúLe de risco. Embora /
conservândo ainda, o nome, os no­
vos' contratos s-erão' de natureza
diferent� de vez que o ,Mini-stro
Cesar Cals, em telex à direto:'"
ria da Petrobrás, .z-evoqou O arti
go 169_ da Consti�uiç:ãº e a .Le í,
20q_4, que estabeleciam o monopó­
lio estatal do petróleo. Para /
que não haja dúvida o item dois
ordena que seja oferec:::ida "às em,
presas pri�adas a possibilidade

, de ter ,acesso à bacias inteiras,
inclusive propiCiando-lhes

.

toda
a informação geológica necessá �

ria sobre a área total das baci­
as; para que possam ser escolhi­
dos os blocos que interessem à
cada empresa".

O Governo e a Petrobrás, nao

mais çorrtroLarão as áreas- de' /
prospecção de petróleo. Os inte­
ressado1'? é que vão dizer quais
querem. Pior ainda é o ítem três

I

que autoriza "participação da em',

presa contratante na fase de pro
dução como é praxe internaciortal
Naturalmente a Petrobrás exerce­
rá adequada fiscalizaçãO".,
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S.I. Ç;NFERMEIROS TUBERCULOSOS?
", "-:"

�
"

:VOU ter
'treinar muí>

I:tO. OS bispos
'da CNBB

.

são
na

, .....

.
-

..
"

, .;
.

-, �
.

'_

�.- .

,

_
Hã informação de 'fónte do pró-'

i ' J?�io, Ho�pit�tl. �ã() _'c.JQsé, :dE!' q':1e, es '

ta' ocorrendo um' surto ,d� tubercu'
:J::ose'entre o.s··eriff!�irClS daque-'
l;a', casa de saú�ê.·:pàra:;p�evenir·� •

• a �ituação, a 'dítê'çãQ, do hosp;t -
'.

··.·tal�,. através ·da. Sj1per�intendel1te/
'

.. D. Edla .;Jordan, 'm�ndóu que to.qos.
os enfermeiros real'izas:sem- 'exa ..;. .

.
'

'nie's respe'ctívosc no ,Centro. de' sáú
.'.

de de' JOimtil1e. '
.

'

,

,

..�. _segundo: informações, "

até"agora.
,

.' .. nao l,!i �E!ito relatório gera! a
,

respe1to, o',que talvez' poesa
.

q-'
correr

'. dentro de
. mais alguns ,di

.as, ,giante da preocup�ção do coz; ,

po medico ,especializado.do hospi
tal. ,Dedicada como: é, D. Edla. po .

de:tá, expl4._car mêlhor a coisa ••• "

'

" O mais, interessante de tudo is
to. é qu� ?s e?f=iméir�s do Hoapd .

tal Mun1c1pal Sao'Jose tiveram /
, que fazer seus exames gerais· no

C�ntro de Saúdé de 'Joinville, a'
tituld de economia e contenção'!
de, despesas do são José. Nãose�
ria novidade o fato já que o hos
pit,al luta com dificulda.des

'

. '

') O problema da greve no AB<.!! pau"
lista, já 'caminhando ,para o seu

'final, segundo tudo leva a crer,

gerou Um desequilíbrio entre o

pensamento da Igreja Católica e

o Governo do Brasil. Tanto assim

que .o Nú'ncío apostólico .no país,
Dom Cermine 'Rocco, esteve em cOn
ferência com o Ministro Golbery
,do Couto e Sil:va, procurando uma

forma de entendimento para,resol
ver tão delicado·assunto.

O governo brasileiro n�o está·
disposto a reconhecer, em. apenas
alguns bisEos, a opinião,da !gre
ja, tanto assim que .fez 'mençao /
de enquadrar na Lei de Segurança
Nacional 'o bispo de são Bernardo'
Cláudio <Hummes e inclusive não
está olhando "com bons olhos" o

arcebispo de são' .PauLo , Dom Bva+
risto,Arns.

" � pro-
vável que em mais alguns dias tu

.

'do esteja normalizado porém' rea-:
tará saber, ainda, como ficarão
as relações entre a Igreja e o I
Governo Federal. A expectativa /

, ainda é maior tendo em vista a

'próxima'visita do Papa João Pau­
lq II ao Brasilem fins do mes de
junho que vem. Muito embora ,a

,

Igr'eja dificilmente perca em con
frontos dessa natureza há quem /
aposte "seco" nas colunas um e
dois •••

.. '. ?
: .... : .

'_

:P·AU O'E SEeO�
A balança �e comércio exterior

-do Brasil não está pendendo muí,-'
to favoravelmente. Tanto assim
que o país 'está procurando e�por
tar o máximo pos�ível ·para:'anga­
rhar divisas, com resultados ne­

cessariamente negativos paX'a .os
problêmas internos de equil:tbrio
social. Falta de planejamento?
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Z''E"'2TO' o "R'-'8'"A:':''''''[)''�E�'S""CO'"N·'·:T"E''N'"T'
"

'E:" N:Q' IDM""D' B"",,·,
,

�. ( uv
'

" , .
• ' � '.,' .', .•.I ,,' .' • ' ,.,' "

,

" ',., ,'..
,",'

t,� ,;' , ;'
niu-se �e' publicamente, alguns / mo' funcionário pÚbl-ico municipal
passando do ex-MDB para o PDS, fOi,-lhe oferecido 'vaga de fiscal

,

outros do PDS' par-a o P1-1DB'. Entre "na Prefej.tura, cu joa rendimentos"

tanto, alguns; mesmo ficando, na j são melhores. Durante esta sema-«
oposição não 'estão ,satisfeitos 'e na "HOM,H" cOI'lverêou cOm o pee-já mt'ostr;aI? sLnad s de descontenta medebista sobre -o óasoj que eI:ltr�
men o. E 1.SS0 ocorre com o 'veree t.ant.o , -nâo deu nenhuma afirmaçãodor Jbs,é d� Borba,' antigo pete ... . para os comentários', dizendo ape
bistà, que ,com a reformülação / nas "vamos aguardar para ver o
partidária resolveu ficar no / que acontece. Como em politica .;
PMDB'apoiahdo o Prefeito LuIs '/ tud.o pode acontecer, vamos espe­
Henrique. Mas,' como o seu' cora- rar os acontecimentos". "

çâo -hâ muitos, anos .pende para o _......_ ----------

trabalhismp, Zezo de ,Borba jã
mostra sinais de'arrependimento/
é, pessoas ligadas ao seu circu­
l�'de amizadç;! informam diariamen
te;que o vereador poderá.de 'uma
hora :pàra· outra ingressai no Paz'
tido.Trabalhista Brasileiro. Al­
gumas vezes, 'em contato com os /
repórtes' desse' semanário, o ve-

, reado�rnostrou vis{vel desconten'

"

'tamento' 'no 'PMDB, por c'onsid'erar
'-que as modi'ficações, não foram be

'

néficàS.' ,

"

:_', ,"

Para que Zezo de Borba hão 'op­
tasse por ,outra 'agremiação polí­
tica, ele �ue jã' é aposentado co

,

l '

A re,fQrmulação part.í.dâe í.a im­
posta Re)-o,Presidente Figueiredo
aos polí'ticos'brasileiros, i'êz
com' que- novas paixões fossem, des
per t.adaa no campo' poLft Êco " do
país, a ponto de ressurgir o Par
tido �rabalhista Brasileiro s, a

cr í.ação do Partido PopuLaz' ,
'

en-,

quanto que a Arena e MPB; com a­

penas algumas modificações conti
nuassem. Aos politicos foram da­
das,opor,:tunidades' de opção, sen­

do que "aLquns f'Lzezam conso í.ent.e
mente,'outros da'estirpe d.e :Geo-­
vah Amarante opinaram na base de'
"marLa+vad=-com-cas .ouuras-"; e, d�­
raro com' os bur-ros.' n ' naqua: carre­
gando farinha' e deram-'.se' maL con
sultando as bases,vpltaram aos

pa:r;-,tidos que os p.romoveram , 'Não
,_foi só aqui, em todo país a con­

versa'foi a mesma� a exemplo do
Pr.efeito' Tito Cost.a , de, são Ber-'
'nardo, ':que depois 'da SUé3,' opção /
ao PT13/,�'resolveu ficar no PMDB.

'.
"-

�. .

".Na Ma�:9h,êster Cata'rirú:m-s,�', ma­

ior redutt):':�elEd:toral ca+ar í.nerise
a maiol{�aidbs' políticos jã::ê1e�i';_

"
.

1NrCIO ,DA PR.ISÃO CAUTEL.AR
A greve ,do ABC paulista�serviu

para mostrar ,que a propalada a­
bertura,do ,pr.esidente FigueiredQ
'são apenas paLavras saídas da bo­
'ca orá fora como tantas outras,/,�, .' f

proferidas pelo che;fe·de estÇ1_do,
:que admí.t í,u dar um tiro no ,- coco
'(ou seria cuca) se seu pai perce
-besse 'salár�o' mí�imo. Os, t.X:�ba.­
lhadores sa1.ram as ruas aos, m1.­

Lhares., ped í-ndo a, consc í.ent.ã aa -

ção do Governo Féderal para um
....

problema que é, o salário-mínimo.
Não atendeu "as. reiVi!:l�!-?�<?,§_�,s�'s:

,

perá'iiãs.,
Próprio de um regime ditador ,

o. arbitr:j_'o é práticaã6 Lmpunemeri
te

.

pe l.os mandantes 40 paLs ; que
'terferência de multinaéionais /

não foram eleitos "pelo povo. , ,e
, praticam .os atos mais drâs'tí.cosq�e, ao final das, contas, toma -: 'possíveis; Não admitindo a lide-'rao controle das ferrovias bras

í

I: \" .

leiras e,as exploré;lrâo a seu bel rança do metalúrgico Lula, agen-­
tes do DEOPS' sairam 'as, r.uas. de
,são Bernardo do, Campo, - e -prende­

oram muitq gente. SEM MAND�DO, DE

/
' ·PRISÃO. Estes agentes, burlando '

-

3. própria lei', utiYTZand&-is'e''",; �àe
.

veículos com plaças .fr í.as ,
-. tal­

vez aLquns roubados" in�aa.irarn /I '

,

lares, seqüestraram trabalhadq -

res e 'entupiram as prisões. Al�
guns que não defen(Lein'a Prisão /
Caút.eLar ;: taéhara:rn .os episódios"
no ABC.paulista coma abuso de po
der. As' ce las das çadelà,s da "; I
"Grande São'paulO"'contlnuam che
ias, porém, ninguém toi O respol:\
sável pelas pr

í sôea, Nem o' Minis
tl;"O da'Jl;istiçà, nem o Comando do
II Exército e, mUito menOs o Go­
vernador Paulo Malu!.' f.. propalá": -

da abertura, que segundo o PIa -

_."'" I' '

nalto esta'sendo concedida pe�o
Presidente,' surtiria mais efei':­
tos, se Figueiredo, e sua." t.rou -

pe
" -notiadàmerrt.e os ministros Ii­

I gados às áreas da justiça de se­

gurança, f'Lzes aem com .que a polí
cia, nos seus mais var í.ados se+o.
'res,

, .cúmp.rLsse exatamente o qúe
deterIIliná' a léi':"e não' ,sai'sse I
1>oi ai a .pxendez trabalhadores,
tachando-os .como ána;rq'Úst'as ,'e

'subversivos. Com' a" dispensa' .do
mandado de prisão, 9- que .se vê é
um bando de policiais� seque�- /
trando pessoas 'e até burlá:ndo . a

l�i, pelo menós e:nquanto a pri­
sao cautelar, nao é introduzida /
no país.

>;�'�!'·"C': A"N'TA' 'NO\O<,:.- • ..' < . A . PEDRA ...

"

I.!'
.�" Ninguém ignorà que nossas :Éer,-
rovias estão trabalhando sem for
ça totâl e que'essa espécie de
't.raI!sporte é a mais barata do /
mundo�:A exemplo das BRs, o Bra­
sil deveria também pensar muito
seriamente no transporte ferro .;.,

'viário como Ronto principal para
di�inuir os gastos desnecessári
os com o transporte rodoviário /
que, hoje, "já hão é mais econômi
co.

-,

,Sintomático tqinbém é o fato de
d que o Brasil vai agora gastar /
�500 milhões de, dô Lar-as para a /
instalação ferroviária' ligando' o
Paraguai ao Po�to de �aranaguá
Depois dísso qualquer um pode /
pensar que' essa longa espera pe­
la reativação d€ nossos ramais /
ferroviários vai �cabar com a in

prazer.

, "
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Todos nós conscientes percebe­
mos, abordamos�, planejamos e até
sonhamos em cima do "problema"do
menor abandonado, Problema que
no nosso entendimento "hão exis­
te, pbis que o menor abandonado
é consequência: a causa, os maio

'. res abandonantes.'
As soluções buscadas para as

consequências assemelham-se àque
les do, "tapar-se o sol com uma

peneira" (de malhas largas}. Co­

mó resolver a consequência se as

atitudes, TODAS as atitudes go­
vernamentais; são de molde a au­

mentpr as causas? Nenhuma delas
é efetiVamente ditada'para dimi­
nuir'o numero de causas. (VER Pc
�litica salariall.

Constatamos, que em Santa Cata
rina exi'stem ± 2 milhões de meno
res. ,Destes são carentes ± •.•••
500.000. Só ��Florianó�olis bei
ra os 18.000. E pasmem os que
nos lêem, APENAS 1% do total de
menores do Estado, são atendidos
pela luxu0sa, cara e desperdi-çan
te máquina da Assistência ao me­

nor carente. 'Mas voltamos à cau-

r

sa •••

Em,outubro do ano passado, es­

tudo r�alizado por deputados es­

taduais, mostrava que na Capital
Catarinense, apenas para alim_en-
.tação, J?OR PESSOA, a despesa al­
cançava'a quantia mínima de ••••

1.700,00 {hum mil e setecentos I
cruzeirosl. Sem 'roupa, sem'higie
ne, .aem tz::ansporte,' sem esco Ia ,

'sem aluguel, sem farmácia, sem

ltl
(MARILENE BRANDALISE)

água, sem luz, sem g.ás, sem••• /
Somente COMIDA" prevista no De­

creto que instituiu o salário mi
nimo. E cabe aqui lembrar.que' /
são. do povo brasileiro, 15% que
percebem entre Z-ER,O e um salário
mínimo, quer dizer em torno de
20 milhões de trabalhadores, que
possuem dependentes .e que portan
to são carentes.

Desgraçadamente as palavras do
Camilo Pena (ministro da Indús -

tria e Comércio) são somente pa­
lavras que não conduzirão a nada
CUM TERÇO DOS BRAS ILEIR.OS (.4 O MI.
LHÕgS} vive acima das possibili
dades do PAIS E DOIS TERÇOS t8 O

. MILHÕES). ABA.IXO DQ ESSENCIAL PA­
RA VIVER COM. DIGNIDADE), mas pro
va que o Governo conhece o qua -,
dr-o=d.rama, agindo como eternos e

intocáveis senhores feudais, 'des
de que para ele� (os donos, a e­

lite) não,lhes faltem, a luxuaria
o desperdic�Q, o "status" e o

sempre crescente acúmulos de /
bens que o "líquido" -e o "não de
clarante" lhes"proporciona".
Posto isto, ainda no nosso dia

a-dia,observando rosto de operá-
rios mal remunerados e em difi �

culdade para organizar-se em de
fesa de seus direitos, ou desem­
preg�dos, despedidos, devid6 a

"crise ou tnodêlos econômicos des
humanos, ,�u' marginalizados nas

cidades, sofrendo_o impacto de
sua miséria é que esbarramos noi
.te 'adentro com 'criariças abando....

nadas.Conhecemos·Jurema e Carlos

Vamos apresentar-lhes: Jurema /
tem 11 anos, muito bonita, suja
maltrapilha, descalça, faminta,

'

com frio (e que frio fazia). Car
los aparenta 4 anos mas Jure;na /
,diz que.tem 7 e,se encontra nas

mesmas condições.
Avançando na comida e afogando,

,se no Tod�y quente Jurema 'narra

que sua família compõem-se de 6
[pessoas e pai, mãe, quatro filhos
I(temos todos os nomes, endereço,
'e+c , ) Pai é servidor braçal da:

. Prefeitura de Florianópolis; a

mªe em casa 'além' dos serviços do
-mêst í.cos faz regadores e pazi
n�as �e lata; os filhos, 2 ainda
nao tem idade para sair à rua;
2 (com'quem falamos). pela manhã'
vão ã escola - ela 29 ano, - ele
19 ano; à tarde e ã noite estão
perambulando nas· ruas tentando /,
v�nder' a "produção industrial"da
mae e tentando ganhar aqui a ver
dade - restos de carneno-Merca­
do Público e re�tos de feiias, /
para levarem como complemento do
arroz e feijão' ain:da diários. Lei
te?_ela ri e diz que sabe, que
ainda

..

é vendido em saquinhos,por
que ve quando os outros os com­

pram nas padarias e supermerca -

dos.
. '.'

Comem ar_roz e feij ão, café.�'.: e·
-.

. ��t
pao mas re�am a Deus pará qq:.ê, /
lhes dê a chance de vencer 'ãfcon
coxrênc í

a- de outros mil, me
.

. "

s

,que disputam o produto da
córdia social dos comercia

. de à_limentos. Restos. '

Exoné'ra, a pedido, a

Professpra Sra. VERA
REGINA GOMES DE SI­
MAS.

o Prefeito Municipal de Join­
v!lle, no uso de suas atribui­
çoes,

EXONERA

a pedido, a professora Sra. VERA
REGINA DE SIMAS, ocupante do car

go de professora de Ensino de 19
�a 4a. �érie so �9 grau, a pa�tir
do dia 29-/04/80.

Joinv�lle, 08 de maio de 1.980

Luiz Heririque da Silveira
Prefeito Municipal

c l.aus GÜntert·'
..

Secretário de Administraçãq
..

c.

sir
.o PO\IIO GOVII"'A

.

'" .Juras:y�Mari-a Brosig
·�ecretaria de Educação

Cria a Esco],.a Munici
paI de 19, Grau "Pro
fessor Edgar Montei­
ro Castanheira".

O Prefeito �unicipal de Join­

v!lle, no uso de suas atribui­
çoel?,
DECRETA':

Art. 19 - Fica criada a'Esco­
la Municipal de Fi Grau, LocaLf,=
�ada-na Rua Miosótis - BAIRRO FÂ
TIMA, denominada "Professor Ed­
gar Monteiro Castanheira" ..

Art.:. 29 - O presente, Decreto
entrara em vigor na data de

-

sua

p�blicação, r�vogadaS�fls disposi
çoes em contrario. '.

.

Joinville, 17 de maio de 1980�
Luiz Henrique da Silveira

. Prefeito Municipal
Claus Güntert

Secretário de Administração,
.

JUras:y.Mari� Brosi� '.
SecretarJ.a de Educaçao 'f�.

o ,.ovo GOvI.....

'I _ .• �

Exige-se': Carro - Apresentaçã.i�
.' /,' �,:,.

Pagamento Diário
'

ENTREVISTAS: 2a. feira d�a 12 /
dás 17:00 as 21:09 boras'> 3a'�
f�ira dia 13 das 8:00 as 2r:00
horas

RUA NACAR, 196 GUANABA
( Parte da rua sem calçamento)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'C�loque em sua casa' o
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'

melhor- e mais moderno

I .

telhado do- Brasil

l{,tI'
-. Telhas PLAN CARPI

�lf·. I
.

' .

O i s t r i ti u i d o r E x c lu s i v o
.

Galitmh·=�
(om. de Mal. de (onsti. ltda.

,�iJ E.G LE 'Propagandà
de .João Valdemlro de. Franç�
FAiXAS. PLACAS.

.

PAINEIS.

'.
"

LETREIROS.

IMPRESSÓES EM CÁMISAS.
PECALQUES. OUT-DOOR

1) - MANSÃO - SIta � Rua Coronel
Francisco Gomes, 198" com
�rea de 330m2.

2). MANSÃO - Sita � Rua Co'r o n e I
Fr�ncisco Gomes, 938, co�

•. �rea de 450m2.

3) CASA DE ALVENARIA - Na Rua
Procópio Gomes, 1.080.

: 4) - CASA DE ALVENARIA - .na Rua
Araca, 92,.'

Rua Fernendes Dias, 302
89230 SÃO FRANCISCO DO SUL

-

. .. ..

5) - CASA DE MADEIRA - na Rua I­
ririú, 2.856'

6) - CASA DE MADEIRA -, na Rua E-:::
-

p I t
é

c
í

o Pessoa, 181.

7) - O O I S - T E R R E NOS, . s I.t os na ·R u a

Araca, 92. Medin.do cada 2BX
SOm.

B) -r- C_H Á C A R A , s i t a -n o 8 o e rn e r -

waldt, com área de 64 mil,:'"
m2.

9) dTIMA RES�nENCIA NA RUA G61
ÁS.

.É TEMPO DE voteAINDA ADQUIRIR. 'SEU .

LOTE NO JARDIM DAS OLIVEIRAS POR

�PENAS CRS 210.000,00 À VISTA.

mrnmmrnmrnmmmmmmmmm�lIlI1llT1IIlfRmmmrnmmrnmm.
. .' PORTAS JANELAS RODAPÉS CORDOES

. §'.

VENE�IANAS ÓUARN�ÇOES TACOS §
. : II'... , I "e
_

FORROS ASSOALHOS BATENTES

;3
excelência em esquadrias de madeira LAMBRIS VITRAUX § .'

§

I
;3'

§
"atriz: Avenida Getulio Vargas, 1,026 -

. Fone. 2 2 .� 5 2 2
.

§
. .

Joínvílle .

.:Estado de Santa Catarina .

§
mrn'·Jm.mrnTIL':n1l\l1'\mr.úüri1l1m:',m,mrnmrnmIl1I'"'''IlIT\rn:inrnnun�rnmIT)lllIIlffirtunmm'

• I I I I II{IUl
'A HORA

PORrOES - ESQUADRIAS CURVAS E COLONIAISCERTA. PARA

O SEU ANONcIO

Telefone: 22-973�

Getü110·Vargas. 1334

PORrAS ARTlsTICAS - "IN.EDITAS"

I,

MAOECO - Madeiras Decorações e Com. Ltda.

/

IMOBILIARtA
,

A ..JS;ORCHAS-LTDA�_ -
,

COMPRA· VENDA· LOC'AÇAQ,
• CRECI 4

.

1 - CASA DE ALVENARIA, contendo 3
dormitórios e demais 'dependencles em

.

terreno de 13,00 m. por 41.00 me­

tros, situado à Rua Anita Garibaldl
pelo preço de Cr$ 1.000.000,00 po-
dendo ser financiada.

_

CASADE MADEIRA, contendo 3 dor­
mitórios, 2 salas, copa, casinha, ba­
nheiro, em terreno de 12,00 metros
por 37,00 metros com area de 444,00
metros quadrados, à Rua São Roque
pelo preço CI$ 400.000,00. .-

2 -

3 - CASA DE MADEIRA contendo 3 dor­
mitórios, sala, casinha, banheiro, em
terreno de 15.00 metros por 30.00me-·
tros situado à Rua Theodoro Reinert
(Fátima) pelo preço de Crs 250,000,00

4 - CASA DEMADEIRA, contendo 5 dor­
mitórios e demais dependencias em
terreno medindo 20.00 metros por

I

22,00 metros, situado à Rua João.
Maia (Ptoleste). pelo preço de CI$
500,000,QQ

·5 - OTIMO tERRENO, contendo 110,00
metros de frente tendo em ambos os

-

lados 160,00 metros; com uma area
total de 17,600,00 metros qusdrsaos,
situado -à Rua Marajá pelo preço de.
Cr$ 2,200,000,00

.

.6 - EXCELENTE TERRENO (zona nane)
medindo 25,00'metros de frente por
outras medidas. contendo uma ares

total de 1,056,00 metros quadrados,
pelo pteço-ee 800.OPO,OO à R.BlumenaiJ.

7· TERRENO medindo' 16,00 metros por
40,00 . metros à Rua' Alceu' Koeiltop
pelo preço de Cr$. 4OO:000�00

.

li - TERRENO medindo 30,00 metros de
,

. frente poi· $7,00 metros em ambos os'
.

"ladi:J.s �tó:"à. f(lI...J.Qio Dippe. ·(lririuJ.
preço de' C(t$ 15.0.000.00'

,

'�. BORCHAS TRANQUILIDADE NA

AQUIS/ÇÁ.Q DE SEU IMOVEL"

\

Rua -São Francisco, 90 - Caixa Ppstal 613 .".;,'. 'FONES 22-4250 - 22-6669
,

89.200- .. JoinvilJe Santa Catàrina

Rüa Santa Catarina, 1.539
FONE (0474) 26-0794

. S9.,.�OO JOINVILLE SANT'A CATARlNA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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','Dom Grégório numaboa

"

Dom Gt:.e�ó�io da bioeese 'ifoinvi,
l.enee; e pauoo dado a oonvenea I,

','eqm' jornaListas. J)_epois da :qri'ga
entre a Igre.ia e o Governo Ee de-«;
»a.t', Dom Gr'egó,rio qrregaçou' , (IS'

,

màngâs e '''deitou falação eont1'a
o' governá Fi:gue i'l'edo" . Queln és tá
aoni1�nte eQm<a qtitude do chefe
-da D'ioc e ee de Joinvi L l:e , é o Pa­
.idve Eaoh-in-i, ooor âenado» da comu

nidade de base, e, um dos memb ro'e
da Pae.tio ra l: Operária. 'Na eomu�i­
dade ; .0 eco do p ronunci ameruto de
Dom Gregório na missa do bia 19

de. Maio foi dos meLhores.

- O espectro do governo
Np [ovnal: "A No t.Lo ia" houve

uma revjravolta no departa�ent�j
redaaionaL da empr-esa. A demis - ,

�ão de Jorge Si'lva, a i.nda=nào /
foi' bem aceita por aLgúns -jorna­
listas da eidade. Para oaup�r o

8eu�eargo, c6nt�ataç5es earioeas
eetiao sendo' feitas. Em apo-io ao

Jorge, Sil,va, o jornaLista Celso
Maehado também saiu da empresa '�'
!PreBságios, i�dieam que haver� I
muitas modifieações no diáriojo
!invilense, já que está hav-enda,
lingerêneia de um setor do gove:p�
lua' e e tiaduaL

,�'Éscoteiros em· ação' ,

.

' /' '"

HOJe, eentenas de esaoteiros -'

e e tarã,o reunidos na Fundação 25

de Ju Lho, em Pi'rabeiraba para
. /

disautir diversos probLemas da

aategbria. � Primeird Seminário
Ee tadua.l. de Ee oo te-i ro e e Dee en -

votvim�nto da Comunidade, está
sendo eoordenado por Donald'MaLs
ahitzky e será pre�idido por De­

rend PluyLaar, Comiss�rio Regio­
nal e� Santa Catarina.

COf!lO Figueiredo quer
, � Depois de serem feahadas as

: portas :pa!,a quaLquer neqoo-i aç áo ,
, .entre �mpresarios e t�dbalhado -.

res da régião do'ABC, intenso tú
muLto foi formado em são Bernar­
do. Caeetadas, -bombas de efeito
mona l., ,gás l.aox-imoqên eo e pr'i .;

soes. O Governo que sempre se I
mostra soLi..aito e em algum�s ve­

ze� submisso aos empresários não
permitiu �uaLquer �egociiação de�
p��s do juLgamento do TRT. Houve

d-z.qlogo eom os plantadores de so

ja, há diálogos aom os 'produto -

!'�s das mais diversifia�adas ati­
v-z.daqes produtivas. Sómente ,eom
os produtbres da'riqueza �a�io -

naL, operário d� salário mi..nimo,
o governo mantem-se irreduti..vel�
,nas suas pret�ns5és�, Formam-se I
tumultos, depois vem a "APERTU -

RA", para então dizer. em a l.t:o 'e
b�m som� que o bras�Leiro ainda
nao esta preparado para a demo -

==!« pl ena.: C l.aro que e e tá ele
�o broasiLeiro, não está acost�ma­
:d�, .i,sto e im, a viver (mm 'um sa-

, Jario insignificante e insensato

Mai::La Crístin� "�e} .C�ntla O Estado de, S, C'
veu queimar sua, pele morf.Gaj e f:'1!' ,

"

, ,

'cou muito a vontade. pen':��, _ é�.,9'&.(ffpverno' F�'guei-red() �e Pp;;i,­
chado estava põr 'pezt.c e >'l�<�.. e;1t{!�nflf/A, contra a Ig�eja, no episõ
registrou o momento para o,' '�i�,;: JO

''do ABC .pauLista, ,so_mente 'po:-
tores de> HORA H. -, 'contrar-z.ar, um dos l i âere e dá,

Lqr e iia+b rae-i l.e-i ra Dom Paulo EVa
risto �pns. ELe, para quem não /
�abe, .

e natura� �€!.' Forqui:;Lhinha,
-z.nter-z.or de Cr-z.Cl,uma e uma 'das
'pY'ógr€!8sistas '

e idaâe e de '- Santa
\

'

Ça t'ar i.na , O Figueiredo ainda não
esqueceu o dia 30 de Novemb'ro de
lo 9?9. A' NOVEMBRADA, ; co�o afiyt .;

'mam alguns.
_

, Müito' som
No dia de hoje e' amanhã, "mui­

tas festas para a juventude� Ha­

verá "som no AM{;RICA VISCO' CLUBE,
SHA'-NA-NA e SARGENT PEPPÉR' S' DIS
COTHEQUE,_ao� muito som �aneiro.
As mães poderão dançar proa vaLero
na promoção do' ESPORTE CLUBB SAN
TA' LUZI_A, no bairro Itaum. 'Ama -­

nhãj muitas �ransas no GL6EIA,At
VORADA, VERA CRUZ) AM{;RICÁ, SHA­
NA..;,NA e SÀRGENT PEFPER.'S. Ainda

hoje no GLoria, b_ª..ile de casais,
�o� roeserovas de mesa já sendo I
feitas na sec�etaria do. clube da,
Rua l5.

-

Mais ofertas do PDS ,

.Numa rápida estada em são Fran
o i.e c o do SuL, ouvimos no eenadi=
nho francisquense-, oRes t'aura"n te
Flutuant�, do' Tutão, a seguinte,
pb!ervaçao de um senador "não ,I
b'

. " "
,

�on-z.eo ., Tenho quase certeza -.

(tu� o Jorge liroaga foi para o PDS
Se-z. de fonte segura que Lhe ófe­
receram um aheque de 300 mil cru
z

é i x-o e , c: gc;,ra,ntiC! 'de ndo dem i. -

tir sua 'b-roma que e funcionária I
púbLic� � um re a iuet-amen to para
o, se� t.rmao que de eempenha as I
fun�o�s de vete-r>inário na Secre­

tar-z.a_ de Agri(!.ultura". Jorge----Brâ
ga, u�dos vereador�s de são /
Froana�sco do Sul, é func_ionário,
da/Ca-z.xa $conomica Federal' e na

terça-feira ba ixou as ca.z.c�s va'­
ra o PDS. JORGE COMPROU O' JORGE

'O Qolpe das moedas "

Nas empresds' eatata'is' que ope­
ram na cidade, 'notadamente, a .Da­
s�n • CeZ.Sé, eoisa� ab�urdas a�
.oon tecem dia-a�dia.- Se não bae ,;_
Itásse o al.t:o vaiar da enera i.« /
consumida, as' faturas' da', Caean
emitidas aom mais,errós qu� aeer

'tos, agora vem os caixai do pds­
to-do BESC que funciona 'na 'CE-

ILE�C apLia_ar o .golpe dá",fa�ta de
troe.o. Presenel,amos na ult-z.ma se

mana, .quan.do um o-iâaâào foi pa-
3dr uma eonta de Cr$ �15,80 cru

zei'ros, o caixa, na maior caroa I
de paUf afirmou que nãd tinha I
,tro'co e' saiu. .Irepo i e de muita /
lçlisdussão, o espertinho foi ,ao

\ aofre, trouxe 'um saco de. moedae ,

e efetuou a devolução do troeo

ceroto, faltando apenas os 62 een

Itqyos. Quer diz�r, se o ueu àr-i o ,
na� reelamasse:perderia �erea
.de cineb cruzeir08� quase uma /
passagem de ônibus. {; importante
Iq�e a agência do BE.SC em 'Joinvil
1-e, faça conseientização de seus

,

' uno-ionàr-ioe , para deixarem ,de

,'''-���:é:sp,oLia:: 'os ueuàx-io e , que aonven:

-�,.v_,'.:]i.(]f. ja vem sendo roubados p e Lõ
'7;.,1f..f6 re o da ene» ia 'e Létriaa.

,

O _shaw das gaitas

\,

Nas horas de entro,eten'imentos._oi,
pessoa� do CLub� de Orat6�ta � I
Liderarlça de J6inville têm um ,/
bom passatempo. Esautar as músi­
cas dLegres do AKRO SHOW BAND !
for�ado por elementos do pr6�rio
grupo. N� segunda feira o Akroo
'Shaw estaro5 reunido, oportunida-,
;de em que haverá mais uma re�
'nião do Clube de Oroatória e Lide
rança, quando derot Fi8e�e�, da
jAproema, prdferirá pa l.e e tira sôbre
Ia poluiç50 na cidade� Será as 20

horas, na Churrascaria Fam-V;(iqr.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A expectativa do povo para es-_·
ta promoção é das mai.ores, em I
função de ser realizada 'uma pro­
va com a presença de belas e lin
das "motoqueiras ,:

que deverão /
mostrar todas suas habilidades I
em éíma de uma motoca. S�gundo -I
.informações dqs promotores e d�­
retores do Mõto Clube de Joinvi'l

- le, diversas pessoa� das cidades
catarinenses já pediram informa�
_ções e deverão

...vir_em grande nú-;
mero. de Itaj aa , Sao Bento, F10- ,

r'LanôpoLí.s e out.ras ;
'

página 16 .. I '1-1) IUXJJ

-----------AS MÁQUINAS VOLTAM ARDNCAR-------.
- ,/. .

�
I

Neste dom;i.ngo as motos' envene-
nadas voltarão a roncar na �ista
Emílio Stock Senior, quando di-'
versas provas foram programadasl
pe'Lo Moto Clube de Joinville. Co
'mo as dependências da pista 'loca .

lizada n_o bairro Itaum, para as­

sistir as peripécias dos moto- /
queiras e das mçt.oque í.ras que te
rão 'prov,as. especiais, "paza mos­

trar as suas boas qualidades em

cima de' uma máquina", disse ale­

gremente um dos' pzomot.or e s ,"

AS PROVAS

Pa-ra participarem destas pro-
.

vas; diversos motoqueiros já se

inscreveram, 'e/irão tentar con­

quistar bons prêmios. As' provas
terão início já a partir das �O
horas da manhã de domingo, opor­
tunidade em que se desenvolverá
a pro�a d� velocid�de, par� cate
goria 125 cilindradas, vindo a

seguir: 150 cilindradas - forçai
livre. Como atração nesta compe­
tição,. em que a velocidade serál
a maior aliada dos participantes
haverá duas provas para o sex� /
feminino. As provas são para 50

� 250 cilindradas, força livre.
'

Os promotores organizaram ain­
da., a PROVA· DESTAQUE ESPECIAL, pa
ra participação de todas as ida�
des, num limite até 70 anos. Na
tarde de hoje, a pista'será libe�'
rada para trein�mentos dos parti
cipante�, quando poderão deixarl
"suas máquinas em ponto de bala"
A direção do Moto Clube de Jo�

inville informa que os interessa
dos-pode:J;:"ão contar com um bom /,
serviço de bar, refrigerantes, I
-cervejas e churrascos.
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Até o Gato Mordô'gostou,da
"gat.í.nha" '... Também, não é

'.
prá

menos ..• Não sabemos o seu nome

e nem endereço. Muito menos à nú
mero de seu telefone. Nem mesmo

.Lmaç í.namos por . onde ela transa ,

quais suas preferências e se�s
"etcéterás". Uma coisa é certa
entretanto: ela existe. Tanto I
que está aí à s�a foto prá pro -,

var e· não ad í erit.a perguntar para
o Peninha ••• ela não é'da "rela-
ção" dele.

.

E você que está aí de "z61ho I
arr�galado" "secando" esse monu­

mento de 'garota já deve ter che­
gado à conclusão de que nem tudo
é miséria nesta vida ••• MuI t.ina­
cionais comendo o pais? Politi -

coso que se vendem.? Mordonüas?Tra
mo�as? Custo de vida? Salário-mi
nimo assinzinho? Pois é: diante.
dessa "çata" é de deixar tudo is
50 prá lá ... ou você vai dizer
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